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  Resumo: O equilíbrio da flora se dá muitas vezes pela forma como as plantas se comportam 5 

no ambiente, a competição por luz, água e nutrientes desencadeia em algumas plantas 6 

mecanismos de competição, como por exemplo, porte, velocidade de crescimento, dentre 7 

outros e também por produção de metabolitos secundários, sendo positivo ou negativo a ação 8 

de algum destes metabolitos, também conhecido como alelopatia. A busca por novos 9 

compostos que possam ser úteis na agricultura é de fundamental importância, para que os 10 

níveis de produção sejam aumentados e a cultura possa expressar seu melhor potencial 11 

produtivo. O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito alelopático potencial do nim indiano 12 

(Azadiracta indica) sobre a germinação de sementes de feijão azuki (Vigna angularis). As 13 

sementes foram mantidas em câmara de germinação à temperatura de 25°C, com fotoperíodo 14 

de 12 h de luz, onde foi utilizado como substrato papel germitest. O delineamento 15 

experimental foi inteiramente casualizado, composto por cinco tratamentos e quatro 16 

repetições, (água, para testemunha e extrato em diferentes concentrações (1:20; 1:15; 1:10; 17 

1:5) do extrato aquoso de nim indiano. Os dados foram submetidos à análise de regressão no 18 

programa Assistat versão 7.7 PT. Os resultados demonstram que o extrato aquoso de nim não 19 

influenciou a germinação, porém teve influência em todas as concentrações, para 20 

comprimento médio radicular, comprimento médio da parte aérea e emissão de folhas 21 

cotiledonares. 22 
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Abstract:The equilibrium of the flora is often due to the way the plants behave in the 28 

environment, competition for light, water and nutrients triggers in some plants mechanisms of 29 

competition, such as size, speed of growth, among others and also by production of secondary 30 

metabolites, the action of some of these metabolites, also known as allelopathy, being positive 31 

or negative. The search for new compounds that may be useful in agriculture is of 32 

fundamental importance, so that the levels of production are increased and the culture can 33 

express its best productive potential. The objective of this work was to verify the potential 34 

allelopathic effect of Indian neem (Azadiracta indica) on the germination of azuki bean 35 

(Vigna angularis) seeds. The seeds were kept in a germination chamber at a temperature of 25 36 

° C, with photoperiod of 12 h of light, where germitest paper was used as the substrate. The 37 

experimental design was completely randomized, consisting of five treatments and four 38 

replicates, (water, for control and extract in different concentrations (1:20, 1:15, 1:10, 1: 5) of 39 

the extract The results showed that the aqueous extract of neem did not influence the 40 

germination, but it had influence in all the concentrations, for medium length Radicular, 41 

average length of the aerial part and emission of cotyledonary leaves. 42 
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Introdução 47 

A competição entre plantas sempre fez parte do equilíbrio da flora, essa competitividade 48 

por luz, água e nutrientes desencadeia em algumas plantas mecanismos de competição com 49 

outras plantas, um desses mecanismos é a alelopatia, podendo ser positiva ou negativa essa 50 

ação sobre outras plantas, sabendo-se que determinadas plantas tem essa capacidade de 51 

influência, conhecer suas ações é de grande importância, não somente por conhecer o 52 

comportamento das plantas, mas para possíveis aplicações agronômicas, como em cultivo 53 

orgânico. 54 

O feijão é cultivado na grande maioria dos países onde o clima tropical e subtropical 55 

predomina, tem fundamental importância na alimentação humana, por ser um alimento de 56 

custo baixo e com propriedades nutricionais importantes. Dentre os vários gêneros o Vigna 57 

possui mais de 160 espécies, porém, apenas sete  são cultivadas comercialmente. Das espécies 58 

comerciais o feijão azuki (Vigna Angularis) é a principal espécie cultivada na Ásia, 59 

consumida principalmente na China, Japão e Coréia. Depois da soja é a espécie de 60 

leguminosa mais cultivada e consumida no Japão. No Brasil, ainda não se tem dados sobre 61 

produção e consumo, porém em colônias japonesas seu uso na culinária é relevante 62 

(ALMEIDA, 2009).  63 

Segundo Vieira (2000), do ponto de vista comercial, possuir sementes com poder 64 

germinativo ideal, é de fundamental importância para o sucesso produtivo, a germinação 65 

ocorre quando se tem condições ideias favoráveis para a semente germinar, como 66 

temperatura, umidade, substrato, qualidade das sementes, entre outros fatores importantes, 67 

como a influência de substancias alheias, que podem estar presente na germinação, podendo 68 

causar efeitos positivos, negativos ou inertes, sendo a alelopatia um fator importante nas 69 

condições de germinação de uma semente e possível desenvolvimento inicial. 70 

Alelopatia é a ação positiva ou negativa de metabolitos secundários sobre outras 71 

plantas, esses metabolitos, são substâncias que podem ser dispersas no ambiente de varias 72 

formas, sendo que fatores ambientais como temperatura e condições hídricas, por exemplo, 73 

podem influenciar o processo de liberação. A decomposição de resíduos vegetais é uma das 74 

fontes mais importantes de aleloquímicos, outra forma é a volatilização pelas partes aéreas da 75 

planta; a lixiviação das superfícies do vegetal pela chuva, orvalho e neblina; a exsudação 76 

pelas raízes e também por lixiviação (GUSMAN et al; 2008). 77 

O nim, também conhecida como amargosa (Azadirachia indica), é uma árvore que 78 

pertence á família Meliaceae, a mesma da santa bárbara ou cinamomo, cedro ou mogno. É 79 
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uma planta de origem asiática. Natural de Burma e das regiões áridas do subcontinente 80 

indiano (EMBRAPA, 2003). 81 

A árvore possui folhas compostas, flores branco-lilás e frutos no formato de baga 82 

ovalada, contendo uma ou duas sementes. Podem atingir cerca de 20 m de altura e produz, na 83 

maturação, de 10 a 100 toneladas de matéria seca/ha-1, sendo a metade da biomassa 84 

representada pelas folhas. Além do uso como inseticida, o nim pode ser utilizado para sombra 85 

(EMBRAPA, 2006). 86 

Extrato aquoso da folha de nim (azadirachta indica) é conhecido por possuir 87 

componentes ativos, com propriedades inseticidas, o composto mais importante conhecido da 88 

planta de nim é a azadiractina (LIMA, et al; 2011). Além de ser empregada no controle de 89 

insetos, é usada também no controle de fungos e nematóides, indústria de cosméticos, 90 

fertilizantes, adubo, na produção de biomassa em propriedades rurais, reflorestamento e uso 91 

veterinário (MARTINEZ, 2002). 92 

A azadiractina tem sido considerada a substância responsável pela atividade inseticida. A 93 

atuação do nim sobre os insetos é como repelente e antialimentar, causa interferência nos 94 

hormônios reguladores do crescimento, na metamorfose e na reprodução (EMBRAPA, 2006). 95 

A atividade dos aleloquímicos tem sido utilizada como alternativa ao uso de herbicidas, 96 

inseticidas e nematicidas (FERREIRA; AQUILA, 2000).  97 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de verificar o potencial alelopático do extrato 98 

aquoso de nim indiano sobre a germinação de sementes e desenvolvimento de plântulas de 99 

feijão azuki (Vigna angularis).  100 

 101 

Material e Métodos 102 

O trabalho foi desenvolvido no laboratório de sementes do Centro Universitário FAG, 103 

situado na cidade de Cascavel-PR, no mês de março de 2017, tendo a duração de 15 dias. As 104 

sementes de feijão azuki, foram adquiridas de um produtor idôneo do município de Céu Azul 105 

- PR, após o final da maturação. As sementes receberam tratamento, com imersão em solução 106 

de hipoclorito de sódio (2 %) durante cinco minutos, para assepsia das mesmas 107 

(CARNELOSSI, 1995). 108 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco 109 

tratamentos e quatro repetições para cada tratamento. Os tratamentos foram compostos de 110 

quatro concentrações do extrato aquoso, mais um tratamento testemunha. Sendo T1 -0 111 

(testemunha, com apenas água destilada); T2 - 1:20 (uma parte de folhas para vinte partes de 112 

água destilada); T3 - 1:15 (uma parte de folhas para quinze partes de água destilada); T4 - 113 
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1:10 (uma parte de folhas para dez partes de água destilada) e T5 - 1:5 (uma parte de folhas 114 

para cinco partes de água destilada). 115 

Para cada uma das repetições, foram utilizadas 20 sementes de feijão azuki, dispostas 116 

em fileiras paralelamente entre si, de forma que o espaçamento entre as sementes ficou 117 

padronizado. 118 

Para a produção dos extratos, foram utilizadas folhas frescas de nim indiano, coletadas 119 

no dia da montagem do experimento, em um viveiro de mudas idôneo localizado na cidade de 120 

Cascavel-PR. Em seguida, as folhas foram lavadas em água corrente para retiradas de 121 

eventuais resíduos contaminantes e posteriormente secas em papel toalha. Após a secagem, as 122 

folhas foram pesadas, sendo que para o tratamento 2 foram trituradas em um liquidificador 20 123 

g de folhas de nim em 100 mL de água destilada, para o tratamento 3, 10 g de folhas de nim 124 

em 100 ml de água, para o tratamento 4, 6,7 g de folha de nim em 100 mL de água, para o 125 

tratamento 5 g de folhas de nim para 100 mL de água. Após trituradas e homogeneizadas, o 126 

extrato obtido foi filtrado em uma peneira de plástico de 15 cm de diâmetro e acondicionado 127 

em um becker de 200 mL, feito a filtragem de todos os extratos, sendo após, adicionados em 128 

placas de petri, juntamente com as sementes de feijão azuki, devidamente identificadas.  129 

Nas placas de petri, o extrato e as sementes ficaram reservados por 20 minutos, após a 130 

reserva, as sementes foram sendo dispostas entre duas laminas de papel do tipo germitest, por 131 

serem fotoblásticas negativas. Foi acrescentada água destilada às lâminas de papel germitest 132 

apenas uma vez, na montagem do experimento, em um volume de 2,5 vezes o peso do papel 133 

germitest, previamente pesados individualmente. Após a semeadura e hidratação das lâminas 134 

de papel, as caixas gerbox foram levadas para uma câmara de germinação do tipo B.O.D 135 

(Biochemical Oxigen Demand), com a programação de fotoperíodo de 12 horas, e 136 

temperatura de 25°C, de acordo com a recomendação das Regras para Análise de Sementes 137 

do Ministério da Agricultura e Pecuária (RAS). Ainda de acordo com a recomendação 138 

proposta na RAS, após o quarto dia, foram verificados o inicio da germinação, sendo 139 

estabilizada a germinação no sétimo dia, considerando semente germinada aquela que 140 

apresentou 2 mm de radícula (HADAS, 1986).   141 

Os parâmetros analisados foram porcentagem de germinação (%G), comprimento 142 

médio de raiz (CMR), comprimento médio da parte aérea (CMPA) e emissão de folhas 143 

cotiledonares (EFC). 144 

Os dados foram submetidos à análise de regressão, utilizando o programa estatístico 145 

ASSISTAT versão 7.7 PT. 146 

 147 
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Resultados e Discussão 148 

Pelo presente ensaio, observou-se que sementes de feijão azuki não sofreram variações 149 

significativas na porcentagem de germinação, em todas as concentrações juntamente com a 150 

testemunha, a germinação ocorreu de forma semelhante. Porém o comprimento médio de raiz 151 

(CMR), porcentagem de emissão de folhas cotiledonares (%EFC) e comprimento médio da 152 

parte aérea (CMPA) sofreram alteração significativa com a aplicação do extrato de nim. 153 

O fato da germinação não ter sofrido influência pelos tratamentos e ter apresentado 154 

influência nos parâmetros CMR, EFC e CMPA reafirmam RICKLI (2011), onde o mesmo 155 

explica que os efeitos alelopáticos do extrato de nim não afetam em si a germinação, mas que 156 

influenciam diretamente outros parâmetros como CMR e velocidade de germinação, França et 157 

al (2008) observaram em seu ensaio nenhuma influência do extrato de nim na germinação em 158 

sementes alface. 159 

 160 
Figura 01: Gráfico da análise de regressão em % Germinação 161 

 162 
 163 

Figura 02: Gráfico da análise de regressão em comprimento médio radicular (CMR). 164 

 165 
 166 
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Na figura 2 podemos observar que o CMR foi significativamente alterado, passando de 167 

4,37cm da testemunha para 0,76cm na concentração de 1:20 do tratamento e para 0,54cm na 168 

concentração de 1:5, reafirmando RICKLI (2011) que observou em seu experimento em 169 

germinação de feijão preto (P. vulgaris) diminuição de crescimento radicular para a mesma 170 

concentração de extrato de nim. 171 

 172 

Figura 03: Gráfico da analise de regressão em comprimento médio parte aérea (CMPA) 173 

 174 

   175 

O CMPA da testemunha no presente ensaio também apresentou um valor maior que dos 176 

tratamentos, sendo que no tratamento 3 em nenhuma repetição observou-se o aparecimento de 177 

estruturas áreas, logo, o extrato teve influencia evidente na emissão de estruturas aéreas. 178 

Albuquerque et al (2015), observaram que o extrato de nim apresentou influência no 179 

crescimento e desenvolvimento de plântulas de picão preto, assim como França et al. (2008) 180 

em seu ensaio encontrou influencia do extrato de nim no desenvolvimento inicial de plântulas 181 

de sorgo. 182 

Outro parâmetro observado foi a emissão de folhas cotiledonares, para testemunha 183 

observou-se a emissão em todos as repetições, porém nos tratamentos, apenas no tratamento 184 

quatro foi observado emissão de folhas, reafirmando Bisognin (2004), onde em seu 185 

experimento observou que diminuindo o incremento da área cotiledonar, afetou 186 

significativamente o tempo de emissão das primeiras folhas. A influência dos tratamentos 187 

com extrato de nim, fez com que a emissão de folhas foi praticamente nula, a baixa 188 

germinação influenciou diretamente a emissão das primeiras folhas, mesmo apresentando 189 

germinação, a EFC ficou comprometida, apresentando apenas emissão de folhas na 190 

testemunha e numa repetição do tratamento quatro. 191 

 192 



 7 

Figura 04: Gráfico da análise de regressão em porcentagem de emissão de folhas cotiledonares (%EFC) 193 

 194 

 195 

Conclusões 196 

O extrato aquoso de nim, apresentou forte influência negativa no comprimento médio 197 

radicular, comprimento médio da parte aérea e emissão de folhas cotiledonares, e, no entanto, 198 

não alterou a germinação. 199 

 200 
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